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ENTREVISTA: MAURY BARRETO 
Nesta edição publ icamos mais uma entrevista com um jogador da época de ouro 

do futebol de nossa cidade e região. 
Nome: M a u r y Bar re to , natura l de Bicas, casado com Enir M a c h a d o Bar re to , pai 

de Carla Mar ia M a c h a d o Barre to Corrêa e M a u r y Barre to Junior e avo de Lara Barreto 

Corrêa, Jonas Barre to Corrêa e João Pedro Fernandes Barreto . 
Aposen tado da Rede Ferroviár ia Federal. 

Posição em que a tuava? A tue i c o m o cen t roavan te . Missão di f íc i l , en f ren te i mu i tos 
zagueiros leais e desleais. 

Onde iniciou sua carre ira? Iniciei no infant i l do Esporte Clube Biquense d i r ig ido 
pelo t r e i n a d o r José Batista Vie i ra, que mu i tas vezes organizava Torne io Infant i l e fazia 

desfi les dos times com suas respect ivas madr inhas sa indo do cen t ro da c idade r u m o 
ao campo do Esporte. 

Mais ta rde , q u a n d o j o v e m , passei para o Juveni l do Leopo ld ina , d i r ig ido por Edgard 
Arêzo da Cunha. Em 1954 fo i organizado u m t o r n e i o i n te rno pa t roc inado pelas casas 

comerc ia is , c o m o Casa do Compad re , Casa Nad inho e out ras . Part ic ipei deste t o rne io 
e vencemos . Os jogadores que par t i c ipa ram f o r a m : Nica, Edel A r r u d a , José Cardinel l i , 

Pedro Paulo Bento , Idal ino Carlos, Ciro Ma laqu ias , José Fur tado, A n t ô n i o Tresse, João 
Celso Paixão de Castro, José Carlos Ferreira (Zuqu inha) , Serzedelo Louro Ne to , O l ímp io 

Alves dos Reis, Wa l te r Por to e ou t ros . 
Clubes e m que a tuou? Aos 17 anos comece i a t re ina r no time pr inc ipal do Leopol ­

d ina, t r e i nado pelo Sebast ião A q u i n o . Logo depo is , e m 1956 d ispu te i o Campeona to 
da LAB e tivemos a sat isfação de ser campeões , após uma m e l h o r de 3 pon tos contra o 

S.C.Pequeriense. A 1^ par t ida fo i e m Pequer i , a 2^ fo i e m Bicas e a 3^ fo i d isputada em 
c a m p o neu t ro , o do Bota fogo, e m São João N e p o m u c e n o e saímos v i to r iosos . 

Durante este c a m p e o n a t o fu i responsável por 23 gols e m e s m o assim não fu i o 
a r t i l he i ro . O ma io r go leador fo i Br ian do S.C.Pequeriense com 25 gols. 

• Sebastião Aquino 
(Treinador), 
Zé Cúgola, 
Edinho, 
Nica, 
Quinista e 
Hélio Croce; 
Tressinha, 
Noracy, 
Paulo Croce, Maury 
e Vivinha 

No ano seguinte vo l te i para o Esporte C. B iquense, na época t r e i nado por m e u pai , 
Carlos Alves Bar re to . Ele sempre falava comigo que não era j us to mora r na casa de le e 

jogar cont ra o Esporte. Era o c lube que ele a judou a nascer. Então resolv i vo l ta r para o 
nosso c lube do coração. 

Tive a fe l ic idade de ser campeão e m 1957 e para comp le ta r fu i o a r t i lhe i ro do cam­
peona to com 16 gols, fazendo inclusive o gol da v i tó r ia contra o Leopo ld ina . Esta par t i ­

da fo i ap i tada pelo ju iz da Federação do Rio de Janeiro, A i r t on Vieira de Mora is . 

• Sr. Barreto 
(treinador), 

Urias, 
Pedro, Tão, 

Vieirinha, 
Cacai e Jairzinho; 

Ronaldo, 
Luiz Carrapeta, 

Toca, 
Nevito e 
Maury 

Encerrei m inha carreira na década de 80 a t u a n d o pelo time de ve te ranos do Espor¬
te Clube Biquense. 

• FOTO DOS 
VETERANOS/ 
Tuim, Waguinho, 
Hélio Mendes, 
Urias, Teminho, 
José Carlos e 
Zé Renê; 
Waldo, Oswaldo, 
Maury, 
Veiga, Nevito e 
Vivinha 

vm 

G o l inesquecível? Não f o i u m go l dec i s i vo , mas f o i i n e s q u e c í v e l . A c o n t e c e u 
o s e g u i n t e : De r l y A r r u d a , g o l e i r o do S e r r a n o F.C., c o l o c o u a bo la no t i r o de m e t a 

para o Z icão cobrar . Q u a n d o v o l t a v a para o go l v i u q u a n d o a bo la es tava passando 
p o r c i m a d e l e , i n d o e m d i r e ç ã o ao go l (Z icão b a t e u o t i r o de m e t a e a bo la v e i o 

na m i n h a cabeça ) . O Der l y g r i t o u : "Va i m e u pé de c o e l h o " , mas não a d i a n t o u , gol 
d o E s p o r t e . 

Partida inesquecível? Em 1962 tivemos a ma io r alegria com a visi ta do ma io r j o ­
gador do m u n d o , dev ido ao B i - campeona to mund ia l da Seleção Brasileira no Chi le. A 

presença de M a n o e l dos Santos, o " M A N É GARRINCHA", a t u a n d o pelo time da ESSO 
cont ra o Esporte C. Biquense fo i inesquecível para os to rcedores do Bota fogo de Bicas 

e região e para os jogadores que a tua ram pelo Espor te. 
Títulos conquistados? 
1954: Juveni l do Leopold ina 
1956: Leopold ina R. F. C. 

1957: Esporte Clube Biquense 
1 9 6 1 : Esporte Clube Biquense ( Invicto) 

1963: Esporte Clube Biquense 
1964: Esporte Clube Biquense (Bi -campeão) 

Melhor equipe e m que a tuou? O m e l h o r time e m que j ogue i fo i o de 1964 que 
d i spu tou o c a m p e o n a t o Regional , t r e i nado pelo Zor inho e A r rud inha . 

• Zeuxis, 
Alemão, 
Teminho, Delorme, 
Zé Pintinho, 
Marcelo e Maury; 
Joãozinho, 
Chimbria, 
Jaime, João Cunha, 
Nevito 
e Wolney. 

Melhor jogador biquense com q u e m a tuou? Nev i to , do Esporte Clube Biquense. 
Melhor t re inador? Sobre o m e l h o r t r e i nado r eu deixo por conta do leitor, po rque 

t odos os meus t re inadores , e n q u a n t o jogadores , f o r a m t re inados pelo m e u pai , Carlos 
Alves Bar re to . 

Melhor marcador? José Cúgola da Silva (do Leopo ld ina) . 
Defensor que marcava mais duro? Jacyr Mo re i r a . Não aliviava nem nos t re inos . 

Melhor árbitro? José de Paula Junior. 
Escale uma seleção de Bicas com os melhores jogadores da sua época: Quinista, 

De lo rme , Urias e Cacai; Pio e Nev i to ; Ronaldo, João Cunha; Luiz Carrapeta e Dú. 
Quero constar t a m b é m uma pessoa que jama is poder ia deixar de homenagear : 

o j ogado r Lalado, que na época c u m p r i u sua missão a tuando com m u i t o des taque e 
lea ldade. 

Adversário mais difícil? Era a equ ipe do Pequer iense q u a n d o o j ogo era real izado 
e m seu p róp r io campo . 

Confusão inesquecível? Acon teceu j u s t a m e n t e cont ra a equ ipe de Pequer i , quan¬
do ocor reu uma invasão de campo , c o n f o r m e consta da f o t o . 

Um comentár io final: Ao t e r m i n a r que ro agradecer a Deus e t a m b é m ao d i re to r 

do j o r n a l , José Mar ia M a c h a d o Veiga, que tão bem di r ige este j o rna l e m e deu esta 
o p o r t u n i d a d e de não ficar esquec ido. 

Destaco que é u m jo rna l que está a p r o x i m a n d o do seu cen tenár io e que nunca dei¬
xou de not ic iar os fa tos impo r tan tes de Bicas, a lém de ser u m dos jo rna is mais ant igos 

do Brasil. M u i t o obr igado . 
O MUNICÍP IO agradece ao Maury pela entrevista e t a m b é m por sua colaboração, 

já que uma grande parte do acervo fotográfico do jornal foi por ele fornecida. 
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